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Resumo 

Durante um largo período de tempo, a educação geográfica consolidou-se nos 

fundamentos da instrução tradicional, esta baseada essencialmente na fixação e 

memorização dos conteúdos da disciplina, desconsiderando completamente a 

importância da utilização didática do espaço vivido dos estudantes no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Todavia, nos últimos anos, o debate sobre a introdução de modelos didáticos 

contemporâneos, que se traduz na adoção de metodologias pedagógicas mais práticas 

e envolventes, capazes de tornar a sala de aula num espaço mais atrativo, interessante 

e agradável para o aluno, têm-se afirmado muito no âmbito educacional. Desta forma, 

torna-se imprescindível a promoção do desenvolvimento de uma prática educativa mais 

contextualizada, relevante e envolvente, na qual as histórias, as vivências e as 

experiências pessoais dos educandos assumem significância. Ao descobrir e estudar as 

particularidades geográficas da realidade que os rodeia, os estudantes passam a ser 

capazes de estabelecer vinculações diretas entre esta e os conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, contribuindo, assim, para uma melhor compreensão dos conteúdos 

lecionados e para o estabelecimento de uma educação geográfica decerto mais tangível 

e significativa, onde o aluno assume o papel de sujeito na construção do seu próprio 

conhecimento.  

A consolidação deste projeto assenta justamente nesta conceção, pretendendo-se 

analisar a possibilidade de influência do espaço vivido dos discentes no seu processo de 

aprendizagem, envolvendo uma amostra de quatro turmas do 8º ano de escolaridade. 

Após a devida revisão bibliográfica, procedeu-se à implementação de duas estratégias 

metodológicas, a aplicação de três inquéritos por questionário e o desenvolvimento de 

duas atividades didáticas, procurando através destas comprovar o impacto positivo da 

utilização de exemplos práticos à escala local na aprendizagem dos conteúdos 

geográficos e perceber se os alunos foram capazes de estabelecer a ligação desejada 

entre os conhecimentos obtidos em sala de aula e o espaço onde estão inseridos.    

Palavras-chave: educação geográfica, espaço vivido, conteúdos, aprendizagem.  
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Abstract 

Over a long period of time, geographic education was consolidated in the foundations 

of traditional instruction, which was essentially based on fixing and memorizing the 

contents of the subject, completely disregarding the importance of the didactic use of 

students' lived space in the teaching-learning process. 

However, in recent years, the debate on the introduction of contemporary didactic 

models, which translates into the adoption of more practical and engaging pedagogical 

methodologies, capable of making the classroom a more attractive, interesting and 

pleasant space for the student, has been greatly affirmed in the educational sphere. In 

this way, it is essential to promote the development of a more contextualized, relevant 

and engaging educational practice, in which the stories and personal experiences of 

students assume significance. By discovering and studying the geographical 

particularities of the reality that surrounds them, students become able to establish 

direct links between this and the knowledge acquired in the classroom, thus 

contributing to a better understanding of the content taught and to the establishment 

of a geographical education that is certainly more tangible and meaningful, where the 

student assumes the role of subject in the construction of their own knowledge. 

The consolidation of this project is based precisely on this conception, intending to 

analyze the possibility of influencing the lived space of students in their learning process, 

involving a sample of four classes from the 8th year of schooling. After due 

bibliographical review, two methodological strategies were implemented, the 

application of three questionnaire surveys and the development of two didactic 

activities, seeking through these to prove the positive impact of using practical examples 

on a local scale in learning geographic content and understand whether students were 

able to establish the desired connection between the knowledge obtained in the 

classroom and the space in which they are located. 

Key-words: geographic education, lived space, contents, learning.     
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Introdução 

O presente Relatório de Estágio foi proposto e produzido no âmbito da unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional (IPP) do 2º ano do Mestrado em Ensino de 

Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Este projeto de 

investigação foi executado, em ambiente de estágio, na Escola Secundária João 

Gonçalves Zarco (ESJGZ),  localizada em Matosinhos, com o contributo de quatro turmas 

do 8º ano de escolaridade.  

A atualidade educativa oferece-nos um conjunto vasto de desafios. O/A professor/a já 

não detém o papel central dentro da sala de aula, são os alunos os “novos” protagonistas 

na construção do conhecimento e das diversas competências educativas. Nos dias de 

hoje, o sistema educativo solicita a aquisição de uma combinação multidimensional de 

competências, que já extrapolam o conhecimento comum. A escola tem, 

indubitavelmente, um papel preponderante na formação de cidadãos críticos, 

conscienciosos e proativos em relação ao mundo que os rodeia e, nesse sentido, a 

Geografia, enquanto disciplina, adquire uma imensa relevância, concedendo aos 

estudantes “(…) uma consciência do mundo em que se vive e das questões espaciais 

implicadas pelos conflitos de toda a ordem, dos locais aos mundiais (…)” (Almeida et al., 

2003, p.89).  

Perante os novos desafios do sistema educativo, torna-se fundamental que os 

professores desenvolvam, em sala de aula, novas práticas educativas e metodologias de 

aprendizagem mais centradas nos alunos e na sua integração no respetivo processo 

ensino-aprendizagem. É necessário despertar a sua curiosidade, interesse e 

proatividade em sala de aula.  

Sendo assim, considerei bastante pertinente analisar a possibilidade do espaço vivido 

dos discentes influenciar, de algum modo, a dinâmica de aprendizagem de 

determinados conteúdos curriculares. Esta abordagem pedagógica permite estabelecer 

uma ligação entre o processo de ensino-aprendizagem e o espaço físico em que 

docentes e discentes se inserem (Yemini et al.,2023). Explorar conteúdos geográficos 

através de exemplos locais permite que os alunos se identifiquem com o conteúdo, 
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tornando a aprendizagem mais significativa e culturalmente mais relevante. Promove 

também um maior envolvimento dos alunos, despertando o seu interesse e uma 

compreensão mais profunda dos conceitos.  

Esta é uma abordagem educativa que estimula o pensamento crítico e espacial, o que 

permite que os alunos desenvolvam habilidades cognitivas essenciais para a 

compreensão geográfica. Ao utilizar o contexto local, os alunos podem, de igual modo, 

aplicar os conceitos geográficos de forma prática, facilitando a transferência do 

conhecimento para situações do mundo real. (Yemini et al., 2023; Yilmaz et al., 2018). 

Posto isto, a pergunta de partida que rege este estudo é a seguinte: “Em que medida a 

aprendizagem se torna mais significativa (ou relevante) quando nos referimos à 

realidade mais próxima dos alunos ?”.  

 

Objetivos 

Desta questão advém o objetivo geral do corrente projeto, ou seja, analisar a influência 

do local onde se insere a escola (Matosinhos), que corresponde, de igual forma, ao 

espaço vivido dos estudantes, na dinâmica de aprendizagem de determinados 

conteúdos curriculares da disciplina de Geografia, e avaliar se o ensino aplicado ao 

contexto local contribui para um melhor entendimento e aprendizado das temáticas, 

definindo-se, também, os seguintes objetivos específicos:  

• Investigar a perceção dos alunos do 8º ano de escolaridade sobre a 

importância da realidade local na compreensão dos conteúdos de Geografia; 

• Averiguar se os alunos conseguem estabelecer uma ligação entre os 

conhecimentos obtidos em sala de aula com o espaço onde estão inseridos; 

• Verificar se o ensino de conteúdos relacionados ao contexto local durante as 

aulas de Geografia influencia positivamente o interesse, a motivação e o 

envolvimento dos alunos;  

• Avaliar o impacto da utilização de exemplos práticos locais no processo 

ensino-aprendizagem de conteúdos geográficos.  
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1. Enquadramento Teórico 

1.1. A Educação baseada no Lugar  

A educação baseada no lugar destaca-se como uma estratégia pedagógica inovadora e 

revolucionária, que se concentra na utilização do lugar como um contexto vivo e 

dinâmico para a aprendizagem, onde a procura de uma conexão entre os estudantes e 

o ambiente que os rodeia constitui o seu objeto primordial.  

Um dos grandes desafios dos professores de todas as áreas é fazer com que os 

conteúdos trabalhados em sala de aula sejam realmente significativos para os alunos. 

Grande parte dos conteúdos trabalhados em sala de aula é esquecida, pois, na maioria 

das vezes, estes conteúdos são trabalhados de forma descontextualizada e mecânica, 

com metodologias baseadas no arquivamento de informações. Tornar esses 

conhecimentos significativos implica em conectá-los com o espaço vivido, provocando 

uma retenção duradoura do saber (Arruda, 2019, p.239). 

 

De acordo com Gonzalez (2023), este método integra as dimensões cognitivas, 

socioemocionais e comportamentais do conhecimento, promovendo uma experiência 

educacional mais holística e integral, uma vez que não só reforça a relação dos alunos 

com a sua comunidade e realidade locais, como também aprofunda o entendimento dos 

mesmos no que está relacionado ao ambiente natural e cultural. Posto isto, a educação 

baseada no lugar encoraja os educandos a tornarem-se cidadãos mais conscientes e 

envolvidos, capazes de aplicar as suas aprendizagens, de maneira prática e significativa, 

nos seus próprios contextos locais, o que poderá contribuir para o desenvolvimento da 

sustentabilidade e resiliência comunitárias. A visão de Yılmaz et al. (2018) complementa 

a anterior, ao ressaltar que a principal finalidade deste modelo didático é desafiar os 

discentes a preocuparem-se  com a  comunidade local e, simultaneamente, prepará-los 

para atuar em defesa da consolidação de um futuro mais próspero para a mesma.  

Uma das vantagens substanciais da instrução contextualizada é a sua capacidade de 

adaptação às particularidades únicas de cada lugar, contribuindo para a aproximação 

entre a escola e a realidade vivida pelos estudantes (Smith, 2002), o que possibilita a  

formação de um vínculo mais profundo entre estes e o conteúdo aprendido em sala de 
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aula, garantindo, de igual forma, a compreensão de conceitos geográficos considerados 

a princípio mais complexos.  

A educação baseada no local (…) é uma abordagem pedagógica que enfatiza a conexão 

entre um processo de aprendizagem e o local físico onde professores e alunos estão 

localizados. Isto incorpora os significados e as experiências do lugar no ensino e 

aprendizagem, que se pode estender além dos muros da escola (Yemini et al., 2023, p.1).  

 

O espaço geográfico desempenha um papel fundamental no ensino, atuando como uma 

base valiosa para o aprendizado contextual e aplicado, particularmente em disciplinas 

como a geografia, as ciências ambientais ou os estudos sociais. A prática educativa 

baseada no lugar, ao incorporar o ambiente local nas atividades pedagógicas, permite 

que os discentes não só aprendam sobre o mesmo, como também interajam 

diretamente com os elementos geográficos que estão a estudar.  

Na perspetiva de Hata et al. (2021) estas práticas enriquecem profundamente o 

conhecimento geográfico dos alunos e fortalecem a resiliência da comunidade. Por 

exemplo, ao educar os jovens sobre os riscos e vulnerabilidades específicos da sua  

localidade, como os desastres naturais ou as mudanças climáticas, a educação baseada 

no lugar prepara melhor os estudantes e as suas respetivas comunidades para enfrentar 

e mitigar essas problemáticas. Tais abordagens educacionais transformam os alunos em 

cidadãos informados e proativos, equipados com o conhecimento e as competências 

necessárias para explorar e revigorar não apenas o meio em que vivem como também 

o universo que o rodeia.  

(…) discutir o espaço vivido dos alunos é uma forma de ligar os acontecimentos do 

mundo, que por muitas vezes são contraditórios, com as experiências dos alunos no seu 

lugar. As vivências podem contribuir muito para a compreensão dos conteúdos 

científicos, em contrapartida um melhor aprendizado pode resultar em ações mais 

conscientes e críticas do aluno no seu dia a dia (Santos, 2012, p.109).  

 

É precisamente aqui que assenta todo o potencial da educação alicerçada no lugar, 

quando entendida como um paradigma didático poderoso na transição para um ensino 

mais relevante e pertinente para o futuro dos estudantes, assegurando-lhes a 

possibilidade de conhecer e compreender o mundo à sua volta de uma forma mais 
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realista e acessível, o que contribui não só para o sucesso escolar, mas também para o 

fortalecimento dos princípios de identidade, pertença e compromisso, nomeadamente 

naquilo que diz respeito à sua relação com o espaço envolvente e a comunidade local.  

É no lugar que o aluno vive intensamente os processos sociais, onde se relaciona mais 

intensamente com as pessoas e até mesmo com o próprio espaço geográfico. Nele, são 

construídas relações identitárias e até mesmo de pertencimento. É por esse motivo que 

consideramos indispensável que o “lugar” ou os espaços próximos do aluno também 

sejam levados em consideração no ensino (…) (Santos, 2012, p.108).  

 

Neste contexto, torna-se imprescindível assumir a importância da inclusão das 

experiências e vivências pessoais dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, 

sendo esta a chave determinante para o reconhecimento dos mesmos não apenas como 

recetores passivos do saber, mas sobretudo como indivíduos capazes de colaborar na 

construção do próprio conhecimento (Santos, 2012).  

Cabe ao professor, como mediador da ação educativa, levar o aluno a pensar sobre seu 

contexto local e a confrontá-lo com a realidade global, estabelecendo assim 

comparações e tecendo práticas que levem ao diálogo. Para que o conhecimento se 

efetive na prática o aluno deve ser estimulado a dialogar sobre, a pensar sobre, a 

expressar-se sobre, numa visão crítica da realidade que o cerca (Pitano et al., 2015, 

p.72).  

Tomando como referência as teorias de Kudryavtsev et al. (2012), Hata et al. (2021) e 

Gonzalez (2023), desafios e oportunidades surgirão na decorrência da implementação 

desta abordagem educativa.  

 

De entre os desafios pautados, destacam-se os seguintes:  

➢ Aumentar a consciencialização e preparação para adversidades: Existe o desafio 

de tornar as comunidades mais conscientes e preparadas para enfrentar 

qualquer tipo de problema sentido à escala local. Isso inclui a necessidade de 

uma educação contínua que ligue os alunos ao seu ambiente local de maneira 

significativa. 

 



 

18 

➢ Integração de Saberes Tradicionais e Locais: Integrar conhecimentos tradicionais 

e locais no currículo de forma respeitosa e eficaz pode ser desafiador. Essa 

integração é crucial para uma compreensão abrangente do espaço envolvente e 

para a promoção da sustentabilidade.  

 

➢ Envolvimento comunitário: Motivar a participação ativa tanto dos alunos como 

da comunidade em projetos locais pode ser complexo. É necessário criar 

programas educacionais que sejam relevantes, interessantes e que fortaleçam o 

vínculo com a sociedade local.  

 

No conjunto das oportunidades elencadas, sobressaem as seguintes:  

➢ Consolidação da Resiliência Comunitária: A educação baseada no lugar constitui 

uma oportunidade excecional para promover a resiliência comunitária diante 

dos problemas vigentes. 

 

➢ Desenvolvimento Integral do Aluno: Esta abordagem também oferece um 

caminho para o desenvolvimento global dos alunos, envolvendo aspetos 

cognitivos, emocionais e comportamentais, e promovendo uma conexão 

profunda com o ambiente natural e social.  

 

➢ Conexões Locais e Globais: Esta abordagem enfatiza a importância do local, 

contudo, estabelece, de igual modo, ligações com questões globais, apoiando os 

alunos no entendimento da sua capacidade de influenciar positivamente não 

apenas a sua comunidade como também o mundo.  

 

Estas conceções garantem o suporte para a validação de que o conhecimento sobre o 

espaço geográfico local pode ser usado como um recurso vantajoso para o 

enriquecimento  da experiência educativa, uma vez que “(…) a localidade dos educandos 
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é o ponto de partida para o conhecimento que eles vão criando do mundo.” (FREIRE, 

1999, p. 44, citado por Pitano et al., 2015, p.68). 

Decerto, é justo reconhecer que a educação baseada no lugar favorece o procedimento 

instrutivo e reforça os elos entre os estudantes e o ambiente que os cerca. Ao atribuir-

se relevância ao seu contexto local, os discentes estarão mais preparados para 

potencializar uma compreensão mais profunda sobre si próprios, as suas origens e o 

mundo à sua volta, fazendo com que a aprendizagem adquira maior importância e 

significado, e que os mesmos se tornem responsáveis por uma transformação positiva 

na sua comunidade local, ficando apenas “(…) a certeza de que cada vez mais é 

necessário se refletir sobre o ensino e as formas como esse pode contribuir para a 

formação de cidadãos críticos.”(Santos, 2012, p.120).     

 

1.2. Referências sobre o conceito de espaço vivido 

O conceito de "espaço vivido" reflete as experiências diárias dos indivíduos em 

contextos geográficos e sociais específicos, integrando perceções pessoais e coletivas 

que influenciam a maneira como os espaços são compreendidos e vivenciados. Segundo 

Lefebvre (1991), o espaço vivido é crucial na análise geográfica e sociológica, já que 

representa a intersecção entre o espaço percebido (físico) e o espaço concebido 

(planejado), ligando a realidade física com as experiências subjetivas dos indivíduos. 

O espaço vivido pode ser entendido como uma esfera onde se entrelaçam o palpável e 

o percebido, influenciando significativamente o ensino e a aprendizagem. De acordo 

com Soja (1996), o espaço vivido é uma construção simultaneamente real e imaginada, 

onde as práticas espaciais do dia a dia se misturam com as representações simbólicas e 

sistemas de objetos, fornecendo um contexto rico para a educação geográfica.  

A educação geográfica, ao incorporar o espaço vivido, torna-se mais relevante e 

significativa para os estudantes, pois relaciona o currículo com a realidade imediata dos 

alunos. Tuan (2001) argumenta que a familiaridade com o espaço vivido enriquece o 

processo educacional, tornando o aprendizado mais intuitivo e ancorado nas 

experiências pessoais dos alunos. 
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Na prática pedagógica, explorar o espaço vivido permite aos educadores conectar teoria 

e prática de maneira eficaz, promovendo um aprendizado mais envolvente e 

contextualizado. Cresswell (2004) salienta a importância de contextualizar o 

conhecimento geográfico dentro das experiências locais dos alunos, facilitando a 

compreensão de conceitos complexos através de exemplos concretos e palpáveis. 

Portanto, ao integrar o espaço vivido no ensino de Geografia, os docentes podem 

potencializar a relevância do currículo, motivando os alunos a explorar e a compreender 

melhor o mundo à sua volta. Esta abordagem não só enriquece o conhecimento 

geográfico como também promove um sentido mais profundo de conexão e 

pertencimento entre os alunos e os seus ambientes vividos. 

 

1.3. A Educação Geográfica e o espaço vivido  

O modelo tradicional de ensino tem vindo a tornar-se cada vez mais limitativo, 

particularmente no que diz respeito ao papel desempenhado pelos estudantes dentro 

da sala de aula, tornando-se imprescindível a sua alteração, de forma a que este 

acompanhe as tranformações do atual século.  

A percepção da Geografia escolar como uma “matéria decorativa” vem sendo, aos 

poucos, suplantada através dos esforços em prol da construção de uma disciplina viva, 

que busca compreender a dinâmica da sociedade vivendo e (re)produzindo o espaço 

geográfico e a sua relação com a dinâmica da natureza. O papel da Geografia escolar é 

fazer com que o discente compreenda essas dinâmicas, tornando-se um sujeito atuante 

no mundo em que vive. Consideramos que as práticas pedagógicas prevalecentes não 

promovem essa compreensão, visto que os alunos são, dominantemente, levados a 

serem meros expectadores de aulas. Tais aulas deixam de contemplar a realidade vivida 

e estampada diariamente nos noticiários em função de uma preocupação exagerada 

com um planejamento previamente estabelecido (Arruda, 2019, p.239 -240). 

 

Deste modo, a escola deve valer-se da importância e necessidade de pensar o espaço 

vivido, as experiências e vivências quotidianas dos discentes, e trazê-las, de forma 

pertinente, para o processo de ensino-aprendizagem, tornando-se um poderoso 

estímulo na participação ativa dos mesmos na construção do seu próprio conhecimento.  
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A Educação Geográfica, em particular, deve acompanhar tais mudanças, 

compreendendo estratégias didáticas que promovam o interesse, a motivação e o 

envolvimento dos alunos em sala de aula. Para tal propósito, o ensino da Geografia deve 

encarar o lugar como ponto de partida para a compreensão do espaço geográfico.  

A utilização de métodos que possibilitem desenvolver habilidades e competências 

necessárias para o entendimento do espaço geográfico, a partir da abordagem da vida 

cotidiana é de fundamental importância para a compreensão da realidade. O ensino de 

Geografia pode proporcionar a abordagem do espaço, levando em consideração, a 

construção de saberes e competências a partir das experiências dos alunos (Macêdo, 

2015, p.157).  

 

A Geografia destaca-se como uma disciplina promissora nesta matéria, nomeadamente 

pela importância que assume na educação para a cidadania e desenvolvimento, área de 

estudo que procura “(…) trabalhar a ideia do cidadão que, apesar de globalizado, é 

consciente do seu papel no contexto local.”(Arruda, 2019, p.238), tornando-se 

fundamental a reflexão sobre o impacto da intervenção pedagógica na formação de 

cidadãos críticos e ativos na sociedade (Macêdo, 2015).  

É através da exploração do contexto local e da realidade de vivência dos estudantes que 

a Geografia se torna mais próxima e tangível, uma vez que a valorização das suas 

histórias e experiências pessoais implica não só a expansão das suas aprendizagens 

como também o seu reconhecimento como seres capazes de cooperar na construção 

do seu conhecimento geográfico. Partir daquilo que tem mais sentido e significado para 

os alunos deve constituir o objetivo primordial na lecionação dos conteúdos da disciplina 

de Geografia, mas também das restantes unidades curriculares. 

O espaço vivido pelos alunos deve ser o ponto de partida do professor no 

desenvolvimento de qualquer conteúdo, promovendo, assim, a compreensão da 

realidade local no contexto global. Ou seja, é primordial que os sujeitos sejam capazes 

de pensar sobre sua própria realidade dentro de um contexto amplo e complexo (Pitano 

et al., 2015, p.69).  

 

Posto isto, o estabelecimento, por parte dos estudantes, de uma ligação entre os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula e o seu espaço vivido torna-se elementar no 
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entendimento dos conteúdos curriculares lecionados, aproximando-os, 

inequivocamente, dos mesmos. Esta abordagem contribui, igualmente, “(…) para aulas 

mais dinâmicas e construtivas, de modo que os discentes dialoguem com as situações 

vivenciadas no cotidiano e se sintam sujeitos da construção dos seus próprios 

conhecimentos.”(Macêdo, 2015, p.157).  

A prática educacional destinada a incorporar o contexto local no ensino da geografia 

pode tornar, efetivamente, a aprendizagem mais significativa, na medida em que os 

alunos conseguem sentir e descobrir de que forma os conteúdos estudados estão 

presentes no seu ambiente. 

No momento em que se valoriza a realidade do grupo de alunos, resgata-se a sua história 

e sua identidade. Discutindo um espaço que bem conhecem, dessa forma, podem 

construir conceitos mais amplos, facilitando o seu aprendizado, o que pode levá-los a 

uma maior compreensão do seu papel como sujeitos ativos na construção do espaço em 

que vivem (Santos, 2012, p.109).  
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2. O Contexto Educativo 

Como referido no capítulo introdutório, o presente relatório foi realizado em contexto 

de estágio, na ESJGZ, situada em Matosinhos, tendo sido proposto e produzido no 

âmbito da unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional (IPP) do 2º ano do 

Mestrado em Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. 

A fim de se alcançar um maior entendimento sobre o ambiente onde foi realizada a 

Iniciação à Prática Profissional, é essencial conhecer a sua localização assim como 

algumas das suas características. As quatro turmas implicadas no projeto são do 8º ano 

de escolaridade e serão descritas, de forma mais detalhada, neste capítulo. 

 

2.1. A Escola Secundária João Gonçalves Zarco 

A ESJGZ localiza-se na Avenida Villagarcia de Arosa, pertencente à União das Freguesias 

de Matosinhos e Leça da Palmeira, no município de Matosinhos, este último integrado 

na Área Metropolitana e distrito do Porto (figura 1). Inserida numa área residencial, está 

apenas a 1500 metros do mar e a 850 metros da Sede da Câmara Municipal de 

Matosinhos (figura 2).   

Esta instituição integra uma freguesia densamente povoada com cerca de 4347 

hab./km2, limitada a norte pela União de Freguesias de Perafita, Lavra e Santa Cruz do 

Bispo, a este pela União de Freguesias de Custóias, Leça do Balio e Guifões e a sudeste 

pela União de Freguesias de São Mamede de Infesta e Senhora da Hora. O referido 

estabelecimento de ensino assume grande centralidade no contexto urbano, 

beneficiando, assim, de boas acessibilidades rodoviárias e uma densa rede de 

transportes públicos, fatores estes que contribuem para a forte atração exercida pelo 

mesmo, que recebe alunos não só residentes do concelho de Matosinhos como também 

dos munícipios limítrofes do Porto e da Maia. 
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Figura 1- Enquadramento da Escola Secundária João Gonçalves Zarco na cidade de Matosinhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Discomap Landing Web 

Figura 2- Localização da Escola Secundária João Gonçalves Zarco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ©Google Earth. 
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De acordo com o Projeto Educativo 2022-2026, a missão primordial da ESJGZ é prestar 

(…) à comunidade um serviço público de qualidade, proporcionando aos seus alunos e 

formandos a aquisição e a certificação de competências científicas, técnicas e 

comportamentais que lhes permitam assumir, com sucesso, um papel social e 

profissionalmente ativo, preparando-as para um mundo em permanente mudança! 

(Projeto Educativo ESJGZ, 2022-2026, p.6).  

 

O Futuro, a Mudança e a Inovação são os principais pilares que regem esta instituição, 

e, por isso, ser Zarco é ser solidário, respeitador, autónomo, responsável, crítico, 

criativo, inovador, empreendedor, interessado, participativo, atento, empenhado, 

dinâmico, determinado, tolerante e inclusivo, conforme consta na figura 2.  

Figura 3- Perfil do Aluno Zarco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Projeto Educativo da ESJGZ (2022-2026) 

 

A Oferta Educativa da Escola Secundária João Gonçalves Zarco compreende o 3º ciclo do 

ensino básico (7º, 8º, 9º anos), Cursos Científico – Humanísticos do ensino secundário 

(Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas e Línguas e Humanidades), para além 

de Cursos Profissionais (Técnico/a Auxiliar de Saúde, Técnico/a de Informática-Sistemas, 
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Técnico/a de Desporto, Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, Técnico/a de Ação Educativa, 

Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas informáticos e Técnico/a de 

Restaurante/Bar). 

Figura 4 - Fotografias da Escola Secundária João Gonçalves Zarco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ESJGZ foi alvo de uma requalificação em 2009 que resultou em melhorias significativas 

(figura 4) e excelentes condições para a formação dos alunos e para o desempenho 

profissional da restante comunidade, como é exemplo da ocorrida, no auditório, no 
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pavilhão desportivo, no espaço museológico, em diversas salas de estudo, de convívio, 

de aulas práticas e teóricas, na cantina e no bar. 

A escola detém vários átrios em redor do edificado, um campo, para lazer e desporto, 

respetivamente, e uma biblioteca que pela sua arquitetura possibilita a entrada de luz 

natural e visualização de pequenos espaços verdes exteriores, para além de 

disponibilizar o acesso a recursos como jornais, revistas, DVDs, jogos, livros científicos,  

que podem ser utilizados nas aulas, bem como atividades, algumas das quais associadas 

a temáticas, como referências a dias comemorativos, contribuindo para estimular a 

motivação dos alunos para o estudo e a aprendizagem (figuras 5 e 6).  

Figura 5 - Fotografias da Escola Secundária João Gonçalves Zarco 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Planta da Escola Secundária João Gonçalves Zarco, Matosinhos 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Discomap Landing Web 
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2.2. A amostra 

Neste subcapítulo serão descritas de forma mais detalhada as turmas envolvidas no 

projeto, neste caso, e como já foi mencionado anteriormente, quatro turmas do 8º ano 

de escolaridade.  

Antes de proceder à caracterização das turmas é necessário ressalvar que a Zarco se 

encontra num regime de semestralidade. Nesse sentido, foi opção da ESJGZ dividir o ano 

em quatro períodos escolares conforme a tabela 1. Se no Secundário o fracionamento 

não é relevante, no caso do 3.º Ciclo do Ensino Básico é necessária uma planificação 

distinta tendo em conta que a disciplina de Geografia é intercalada com História. Em 

razão da privacidade de dados, foram atribuídas letras fictícias às turmas implicadas no 

estudo. Assim, duas turmas do 8.º ano (W e Y) iniciaram com Geografia no 1.º período 

e retomam no 3.º, enquanto as turmas X e Z têm Geografia no segundo e quarto 

períodos.  

Tabela 1 – Períodos Escolares na Escola Secundária João Gonçalves Zarco 

Período Escolar Data N.º de dias 

1.º De 15/09/2023 a 10/11/2023 40 

2.º De 14/11/2023 a 19/01/2024 38 

3.º De 01/02/2024 a 10/04/2024 45 

4.º De 11/04/2024 a 04/06/2024 

Ou até 14/06/2024 dependendo do ano escolar do 

aluno 

38 

ou 45 
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A turma W é constituída por um total de 27 alunos, dos quais 15 são do género 

masculino e 12 do género feminino (gráfico 1).  A idade dos alunos varia entre os 12 

anos e os 15 anos, no entanto, preponderam os estudantes com 13 anos (gráfico 2). A 

respeito da Ação Social Escolar (ASE), é conveniente salientar que, nesta turma, 1 aluno 

beneficia do escalão A e dois alunos beneficiam do escalão C. É importante referir 

também que, nesta turma, nenhum aluno apresenta necessidades educativas 

específicas e todos os alunos se encontram pela primeira vez no ano de escolaridade 

atual.  

Gráfico 1- Género dos alunos da turma W  

 

Gráfico 2- Idade dos alunos da turma W 

 

 

 

 

 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Feminino Masculino

N
º 

d
e
 a

lu
n
o
s

4

22

1

0

5

10

15

20

25

12 13 15

N
º 

d
e
 a

lu
n
o
s

Idade



 

30 

Quanto à nacionalidade, 25 dos alunos da turma são portugueses e 2 são brasileiros 

(gráfico 3). No que se refere aos Encarregados de Educação, que são na sua maioria as 

mães dos alunos (85,2%), com idades que variam entre os 34 e os 57 anos, grande parte 

deles ingressou para o Ensino Superior e trabalha por conta de outrem.  

Gráfico 3- Nacionalidade dos alunos da turma W  

 

 

 

 

 

 

 

A turma X é composta por um total de 26 alunos, sendo que é a única turma que 

apresenta precisamente o mesmo número de estudantes do género feminino e 

masculino (gráfico 4). As suas idades variam entre os 12 anos e os 14 anos, 

predominando mais uma vez os alunos com 13 anos (gráfico 5). No que se refere à ASE, 

importa salientar que, nesta turma, apenas 1 aluno beneficia do escalão A e 2 

beneficiam do escalão B. É importante referir que nenhum aluno desta turma apresenta 

necessidades educativas específicas e apenas 1 possui retenção no ano de escolaridade 

atual. 
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Gráfico 4- Género dos alunos da turma X 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5- Idade dos alunos da turma X 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à nacionalidade, 23 dos alunos da turma são portugueses e 3 são brasileiros 

(gráfico 6). No que se refere aos Encarregados de Educação, que são na sua maioria as 

mães dos alunos (69,2%), com idades que variam entre os 39 e os 58 anos, grande parte 

deles têm formação superior e trabalham por conta de outrem.  
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Gráfico 6- Nacionalidade dos alunos da turma X 

 

 

 

 

 

 

 

A turma Y é constituída por um total de 26 alunos, dos quais 15 são do género masculino 

e 11 são do género feminino (gráfico 7). A idade dos alunos varia entre os 12 e os 15 

anos, contudo, sobressaindo os alunos com 13 anos (gráfico 8). Relativamente à ASE, é 

importante salientar que, nesta turma, apenas 2 alunos beneficiam de escalão (A e B). É 

importante realçar que, em concordância com as turmas anteriores, não faz parte da 

turma nenhum aluno com necessidades educativas específicas e que todos eles se 

encontram pela primeira vez no ano de escolaridade atual.  

Gráfico 7- Género dos alunos da turma Y 
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Gráfico 8- Idade dos alunos da turma Y 

 

 

 

 

 

 

 

 

A respeito da nacionalidade dos estudantes, 25 dos alunos que pertencem a esta turma 

são portugueses e só 1 é brasileiro (gráfico 9). No que se refere aos Encarregados de 

Educação, que são na sua grande maioria as mães dos alunos, com idades 

compreendidas entre os 37 e os 65 anos, grande parte deles prolongaram os seus 

estudos até ao Ensino Superior. 

Gráfico 9- Nacionalidade dos alunos da turma Y 
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A turma Z é composta por um total de 26 alunos, dos quais 16 são do género masculino 

e 10 são do género feminino (gráfico 10). As suas idades variam entre os 12 e os 14 anos, 

predominando, novamente, os alunos com 13 anos (gráfico 11). A respeito da ASE, 

importa salientar que, nesta turma, 3 alunos beneficiam do escalão A, 1 aluno do escalão 

B e 1 do escalão C. É fundamental referir que, nesta turma, não há nenhum aluno com 

necessidades educativas especificas e que todos eles se encontram pela primeira vez no 

ano de escolaridade atual.   

Gráfico 10- Género dos alunos da turma Z 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11- Idade dos alunos da turma Z 
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Quanto à nacionalidade, 25 dos alunos que pertencem a esta turma são portugueses e 

apenas 1 é brasileiro (gráfico 12). No que se refere aos Encarregados de Educação, que 

são na sua grande maioria as mães dos alunos, com idades que variam entre os 36 e os 

51 anos, 50% completou o Ensino Secundário e 26,9% concluiu uma Licenciatura.  

Gráfico 12- Nacionalidade dos alunos da turma Z 
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3. Metodologia 

Na tentativa de dar resposta à questão de partida deste trabalho e cumprir os objetivos 

inicialmente propostos, foram delineadas diferentes estratégias metodológicas. Este 

estudo combinou abordagens qualitativas e quantitativas para analisar a influência do 

espaço vivido no processo de aprendizagem dos alunos em relação aos conteúdos da 

disciplina de Geografia.  

A primeira estratégia metodológica correspondeu à aplicação de inquéritos por 

questionário em momentos específicos, tendo sempre em consideração os conteúdos 

que estavam a ser lecionados. Procurou-se, através das respostas dos alunos, perceber 

se estes conseguiram associar de forma estruturada as matérias lecionadas à realidade 

local.  

Esta abordagem metodológica alinha-se com as considerações de autores como Zhang 

et al. (2023), que enfatiza a importância do desenvolvimento do pensamento espacial 

ao conectar conceitos geográficos ao ambiente local dos alunos. Essa estratégia procura 

fortalecer habilidades cognitivas fundamentais. A conexão com a sustentabilidade e a 

melhora da performance académica dos estudantes, como delineado por Johnson  et al. 

(2020), também é contemplada, uma vez que a exploração de temas geográficos locais 

pode influenciar atitudes em relação ao meio ambiente, promovendo uma 

compreensão mais profunda das questões ambientais e da sustentabilidade. 

Finalmente, a sugestão de Smith (2002) sobre a aprendizagem autêntica através da 

comparação significativa entre o local de residência dos alunos e outros locais adiciona 

uma dimensão valiosa, proporcionando uma compreensão mais rica e contextualizada 

das complexidades geográficas.  

Foi, de igual forma, aplicada outra estratégia metodológica, designadamente a 

realização de atividades didáticas que permitiram consolidar os objetivos da 

investigação-ação. Os resultados decorrentes do procedimento metodológico 

implementado foram alvo de análise e reflexão. 
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Em síntese, e tal como demonstra a figura 7, o procedimento metodológico aplicado 

para a realização deste relatório apresenta três principais fases: 

Fase 1 : Pesquisa, recolha e análise bibliográfica e documental; 

Fase 2: Aplicação das estratégias metodológicas a fim de dar resposta à questão de 

partida e firmar os objetivos a princípio propostos;  

Fase 3: Análise e reflexão sobre cada uma das estratégias desenvolvidas.  

Figura 7 – Esquema Metodológico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste seguimento serão apresentadas, descritas e analisadas, de forma mais detalhada, 

as estratégias metodológicas desenvolvidas com os estudantes.  

1º Fase 

Pesquisa, recolha e análise 

bibliográfica 

2º Fase 

Aplicação das estratégias 

metodológicas 

Estratégia Metodológica Nº1 

(Aplicação de inquéritos por 

questionário) 

Estratégia Metodológica Nº2 

(Desenvolvimento de atividades 

didáticas) 

3º Fase 

Análise e Reflexão sobre cada 

uma das estratégias aplicadas 
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4. Estratégia Metodológica Nº 1 : Inquéritos por questionário  

A primeira estratégia metodológica foi empregue em contexto de sala de aula, tendo 

assentado em conteúdos curriculares específicos. Tendo por base as Aprendizagens 

Essenciais do 7º ano de escolaridade, os tópicos elegidos foram o “Relevo do Litoral” e 

a “Gestão do Litoral”, que integram o subdomínio do Relevo e, por sua vez, a grande 

temática do Meio Natural.  

Embora a estratégia tenha sido desenvolvida em duas turmas do 8º ano, esta baseou-se 

nas matérias do 7º ano de escolaridade, uma vez que alguns dos conteúdos 

concernentes ao nível de ensino citado ainda não tinham sido debatidos.  

O processo iniciou-se no dia 27 de novembro de 2023 com a aplicação, logo na abertura 

da aula, de um inquérito por questionário de avaliação diagnóstica, realizado em Google 

Forms, com o intuito de perceber os conhecimentos base dos estudantes sobre as 

referidas temáticas. A escolha das questões deste primeiro inquérito foi estratégica, na 

medida em que se procurou unir perguntas sobre os conteúdos a lecionar com outras 

em que o ponto de partida seria o exemplo local, neste caso o concelho de Matosinhos, 

com o objetivo de averiguar se a referência à realidade mais próxima significaria um 

melhor desempenho nas respostas apresentadas.  

Nas aulas que se seguiram procedeu-se à lecionação das referidas matérias, procurando, 

sempre, partir do exemplo dentro do conteúdo e ligá-lo ao contexto local. No final deste 

processo, em particular nos dias 11 e 13 de dezembro de 2023, foi aplicado um novo  

inquérito por questionário, realizado igualmente em Google Forms e com as mesmas 

perguntas do questionário anterior, a fim de se identificar possíveis alterações e 

perceber que tipo de progressos existiram, mesmo na eventualidade destes não se 

terem verificado. 

A propósito de se perceber a importância atribuída pelos alunos à utilização de 

exemplos concretos sobre o concelho de Matosinhos no seu processo de aprendizagem, 

foi, ainda, aplicado um inquérito por questionário de opinião, desta vez realizado em 

papel.  
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A figura 8 expõe, de forma esquematizada, as etapas da metodologia adotada, e a tabela 

2 apresenta a calendarização das aulas onde foi desenvolvida a referida estratégia 

metodológica. Os três inquéritos por questionário encontram-se anexados neste 

relatório no capítulo conferido aos “Anexos” (Anexo 1, 2 e 3).    

 

 Figura 8 – Esquema da Estratégia Metodológica Nº1  
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Tabela 2 – Calendarização das aulas em que a Estratégia Metodológica Nº1 foi desenvolvida 

 

 

4.1 Análise e Discussão de Resultados 

No presente subcapítulo serão apresentados e imediatamente analisados os resultados 

obtidos a partir dos três inquéritos por questionário realizados pelos discentes, dos 

quais foram recolhidas informações determinantes para a resposta à questão de partida 

inicialmente concebida.  

Conforme mencionado, a Estratégia Metodológica Nº1 foi desenvolvida em contexto de 

sala de aula e aplicada, em virtude do regime de semestralidade em que se encontra a 

ESJGZ, a duas turmas do 8º ano (turma X e turma Z), alicerçando-se nos subtemas 

“Relevo do Litoral” e “Gestão do Litoral”.  

Num primeiro momento, procedeu-se a uma análise fundamentada dos resultados 

obtidos através dos dois primeiros inquéritos por questionário implementados, estes 

Calendarização das aulas em que a Estratégia Metodológica Nº1 foi desenvolvida 

27/11/2023 Aplicação do Inquérito por Questionário de Avaliação Diagnóstica  

27/11/2023 Início das aulas sobre o tema “O Relevo do Litoral” 

29/11/2023 Conclusão das aulas sobre o tema “O Relevo do Litoral” 

6/12/2023 Início das aulas sobre o tema “A Gestão do Litoral” 

11/12/2023 

e 

13/12/2023 

Conclusão das aulas sobre o tema “A Gestão do Litoral”  

Aplicação do Inquérito por Questionário de Avaliação Final 

Aplicação do Inquérito por Questionário de Opinião 
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devidamente tratados e transformados em diferentes elementos gráficos, de forma a 

tornar mais clara e acessível a apreciação dos mesmos. De seguida, as respostas dos 

estudantes ao inquérito por questionário de opinião foram, de igual forma, 

convenientemente analisadas.  

4.1.1. Análise dos inquéritos por questionário de avaliação diagnóstica e final  

Com o propósito de verificar se os educandos são capazes de construir um vínculo entre 

as aprendizagens obtidas no decorrer das aulas com o espaço onde estão inseridos, 

recorreu-se à aplicação de dois inquéritos por questionário idênticos, com a 

particularidade de um destes ter sido empregue antes de serem lecionados os 

conteúdos relativos aos temas supracitados, e o outro depois da exposição dos mesmos, 

conforme evidenciado na tabela 2, a fim de se perceber se existiu, efetivamente, uma 

diferença significativa nos resultados.  

Os referidos inquéritos, realizados no Google Forms, foram aplicados a duas turmas do 

8º ano de escolaridade, compondo, por isso, uma amostra de aproximadamente 50 

estudantes, existindo, decerto, pequenas oscilações.   

De modo conciso, as questões presentes em ambos os inquéritos organizam-se da 

seguinte forma: 

• O primeiro grupo (1 a 4) formado por perguntas fechadas, especificamente de 

escolha múltipla, a respeito dos conteúdos alusivos aos tópicos “Relevo do 

Litoral” e “Gestão do Litoral”.  

• O segundo grupo (5 a 8) constituído por perguntas abertas, de resposta curta ou 

extensa, que procura sobretudo correlacionar os tópicos mencionados ao 

contexto local dos discentes, concretamente o concelho de Matosinhos.  

 

Focando-nos no progresso constatado entre os dois inquéritos e falando concretamente 

dos resultados obtidos, é possível avaliar alguns comportamentos interessantes.  

Ao observar as respostas dadas pelos alunos ao primeiro grupo de questões, verifica-se, 

indubitavelmente, uma evolução positiva, em ambas as turmas, no que diz respeito à 
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seleção da alternativa correta entre o inquérito por questionário de avaliação 

diagnóstica e o inquérito por questionário de avaliação final. Importa referir que nos 

gráficos seguintes a cor azul indica a resposta correta às primeiras quatro perguntas dos 

dois inquéritos.  

À pergunta nº1, apenas 14 estudantes selecionaram, no primeiro inquérito, a resposta 

certa, tendo este número aumentado, significativamente, no segundo inquérito, no qual 

34 alunos elegerem a opção correta, tal como podemos constatar no gráfico 13. No que 

concerce à pergunta nº2, a generalidade da amostra selecionou uma das alternativas 

incorretas no primeiro inquérito, ao passo que no segundo a grande maioria dos 

discentes optou pela solução adequada (gráfico 14). 

Gráfico 13 – Respostas à pergunta nº1 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final  
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Gráfico 14 – Respostas à pergunta nº2 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas questões seguintes (3 e 4), e à semelhança das anteriores, a tendência de aumento 

confirmou-se, não obstante a particularidade de nas mesmas, em ambos os inquéritos, 

a alternativa correta ter sido a escolha da maior parte dos educandos, como se pode 

observar nos gráficos 15 e 16, o que poderá ser justificado por diversas razões, por 

exemplo o maior ou menor nível de exigência e complexidade, os conhecimentos 

prévios dos estudantes ou o facto de determinadas perguntas implicarem 

essencialmente o raciocínio lógico.  
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Gráfico 15 – Respostas à pergunta nº3 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 16 – Respostas à pergunta nº4 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final 
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Os resultados revelam uma melhoria significativa na compreensão dos conceitos 

associados às temáticas em questão, indicando que os discentes compreenderam 

melhor os conteúdos geográficos após a intervenção pedagógica, esta baseada 

especificamente na referência a exemplos concretos do concelho de Matosinhos, 

conseguindo, dessa forma, estabelecer uma ligação entre o conhecimento teórico e o 

espaço onde vivem. No Anexo 4, são apresentados alguns slides utilizados no decurso 

das aulas, nos quais se observa a conexão entre a matéria tratada e o contexto local.  

No segundo grupo de questões, este focado em exclusivo na associação das temáticas à 

realidade local, os estudantes foram interrogados a respeito do concelho de Matosinhos 

em diferentes aspetos. Em primeira instância, foi testada a perceção dos alunos 

relativamente ao espaço onde estão inseridos, sendo solicitado o reconhecimento do 

mesmo através de imagens e a identificação, com base nestas, do tipo de costa 

predominante no concelho. Consecutivamente, os estudantes foram questionados a 

respeito dos principais problemas/desafios enfrentados pelo litoral do concelho de 

Matosinhos, bem como das medidas de gestão e preservação que podem ser 

implementadas com a intenção de dar resposta aos mesmos.  

No que tange ao reconhecimento do território exposto nas imagens, verificou-se que os 

alunos conseguem identificar, com base exclusivamente em fotografias, o concelho de 

Matosinhos como a localidade ostentada. Esta propensão ocorreu em ambos os 

inquéritos, não constituindo um elemento surpresa na medida em que se trata do 

espaço vivido dos estudantes, melhor dizendo, a realidade que estes 
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inquestionavelmente conhecem.  Ainda que nos dois inquéritos “Matosinhos” tenha 

sido a resposta da generalidade dos discentes, conforme podemos observar no gráfico 

17, registou-se uma diminuição das respostas incorretas (por exemplo, Lisboa, Madeira, 

Porto, etc.) e um aumento, inequívoco, do número de respostas acertadas no inquérito 

por questionário de avaliação final, verificando-se apenas a existência, neste último, de 

duas referências a “Leça da Palmeira”.   

Gráfico 17 – Respostas à pergunta nº5 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final 
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Os resultados da pergunta a respeito da identificação do tipo de costa preponderante 

no concelho assemelharam-se à tendência verificada anteriormente, marcada pelo 

incremento do número de alunos a responder de forma acertada no segundo inquérito. 

Enquanto que no inquérito por questionário de avaliação diagnóstica, 20 estudantes 

escreveram “Não sei” e os demais optaram por responder erroneamente, em 

contrapartida no inquérito por questionário de avaliação final não só a quantidade de 

opções de resposta diminuiu como também se registou um elevado número de 

discentes a responder devidamente (gráfico 18).  

Gráfico 18 – Respostas à pergunta nº6 dos inquéritos por questionário; a) avaliação 

diagnóstica; b) avaliação final 
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Esta tendência reforça a convicção da eficácia do ensino contextualizado, uma 

abordagem pedagógica que procura colocar o aluno como “protagonista” na construção 

do conhecimento através da exploração do seu ambiente quotidiano dentro da sala de 

aula. Para além disso, salienta a importância da utilização de exemplos locais como uma 

estratégia didática eficiente no aumento do interesse, motivação e envolvimento dos 

estudantes, facilitando, de igual forma, o processo de ensino-aprendizagem.  

A referida abordagem torna os conteúdos mais relevantes e significativos para os 

alunos, uma vez que estes estão relacionados com a sua realidade e as vivências do seu 

dia a dia, intensificando o entusiasmo e a disposição dos mesmos para potencializar os 

conhecimentos sobre a sua própria região.  

Nas questões 7 e 8, como mencionado a priori, os alunos foram desafiados a refletir 

sobre os problemas mais evidentes no litoral do concelho de Matosinhos, e as 

providências que poderiam ser tomadas com o propósito de mitigar os mesmos. Esta 

iniciativa originou uma coletânea de respostas diversificadas, de maneira que, nas 

figuras 9 e 10, encontram-se reproduzidas as palavras e expressões que mais 

sobressaíram nas respostas concebidas pelos estudantes de ambas as turmas.  

Figura 9 – Nuvem de palavras elaborada a partir das respostas dos alunos à pergunta nº7 dos 

inquéritos por questionário; a) avaliação diagnóstica; b) avaliação final 
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Figura 10 – Nuvem de palavras elaborada a partir das respostas dos alunos à pergunta nº8 dos 

inquéritos por questionário; a) avaliação diagnóstica; b) avaliação final 
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No primeiro inquérito, as respostas apresentam-se muito simples e pouco 

desenvolvidas, destacando-se, manifestamente, a expressão “Não sei” nas duas 

questões, o que confirma a carência, por parte dos discentes, de conhecimentos base 

em relação à temática “Gestão do Litoral”, mesmo que esta tenha sido aplicada à sua 

realidade mais próxima (figuras 9.a e 10.a). 

Em compensação, dois traços fundamentais ressaltam no segundo inquérito: a resposta 

“Não sei” deixou de persistir e sucedeu um aumento evidente dos problemas e soluções 

identificados pelos alunos, o que resultou, inevitavelmente, em respostas mais 

completas e aprofundadas, conforme podemos observar nas figuras 9.b e 10.b, 

sustentando a ideia de que abordar o tema recorrendo à apresentação de exemplos 

locais possibilita aos educandos desenvolverem vínculos mais profundos entre os 

conteúdos curriculares e o universo que os rodeia, providenciando um entendimento 

mais holístico e contextualizado da matéria.  

Através da análise mais atenta dos resultados decorrentes destas questões, é possível 

identificar uma clara tendência para citar a poluição, de diversas formas, como um dos 

principais problemas enfrentados pelo litoral do concelho de Matosinhos, e a sua 

redução como uma das medidas primordiais para o controlo e salvaguarda desta área. 

A referência, com maior expressividade, à problemática da poluição pode estar 

b) 
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relacionada com diferentes fatores, tais como a observação direta, favorecida pela 

proximidade ao local, as experiências pessoais dos alunos, nomeadamente a visita às 

praias do concelho, as notícias transmitidas pelos diferentes meios de comunicação, ou 

até mesmo as campanhas de sensibilização ambiental, de que são exemplo as ações de 

limpeza do areal das praias e das margens dos rios e ribeiras mais próximos promovidas 

pela Câmara Municipal.   

No inquérito por questionário de avaliação final, realizado após a lecionação dos 

conteúdos, os estudantes responderam às perguntas de forma mais detalhada e 

satisfatória, como aliás já tinha sido referido anteriormente, elencando um conjunto de 

problemas e soluções considerados pertinentes, muitos dos quais referidos no decurso 

das aulas (Anexo 4), a título de exemplo, problemas como “recuo da linha de costa”;  

“avanço do mar”; “contaminação das águas”; “consequências negativas da construção 

de obras de proteção da costa”, e soluções como “demolição de casas no litoral”; 

“reconstrução de casas em áreas mais longe da costa”; “alimentação artificial das 

praias”; “saída da população das áreas costeiras”; “limpeza dos areais” (figuras 9.b e 

10.b).  

A utilização desta metodologia promove uma melhor compreensão de acontecimentos 

de maior escala através de referências que os alunos conhecem, como se o seu contexto 

local se tratasse de uma “maquete” da realidade, na qual os mesmos pudessem 

visualizar múltiplos fenómenos geográficos de forma mais próxima e, sendo assim, 

entendê-los mais facilmente, podendo resultar, de igual forma, numa maior atenção e 

cuidado no que diz respeito ao panorama ambiental do espaço onde residem.   

Em síntese, a avaliação dos dois inquéritos revela que os alunos fortaleceram o 

entendimento sobre alguns dos conteúdos curriculares da disciplina de Geografia, 

evidenciada pela melhoria nas suas respostas e pela demonstração de uma maior 

familiaridade e conexão com sua realidade local, o que  comprova que o ensino baseado 

no contexto envolvente é uma estratégia eficaz para aprimorar a sua aprendizagem.  
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4.1.2. Análise dos inquéritos por questionário de opinião 

Por modo a complementar o nosso estudo e a compreender qual a posição dos 

estudantes face à estratégia implementada, recorremos à aplicação de um novo 

inquérito por questionário, desta vez, solicitando as suas opiniões (Anexo 3). Estes 

inquéritos, realizados em papel, incluíam um total de dez perguntas, que alternavam 

entre perguntas abertas e perguntas fechadas, estas últimas variando entre perguntas 

de confirmação/negação e perguntas em escala de classificação. A heterogeneidade 

verificada no tipo de questões aplicadas, foi estabelecida propositadamente de forma a 

assegurar respostas mais autênticas e justificadas. Os resultados obtidos foram 

devidamente analisados e transformados em diferentes elementos gráficos que serão, 

de seguida, explorados. Importa referir que para efeitos de abreviação da análise, foi 

apenas selecionado um conjunto de questões representativas.  

Através de uma análise generalizada das respostas dadas pelos alunos ao grupo de 

perguntas fechadas, é possível comprovar o impacto positivo da estratégia 

implementada nas dinâmicas de aprendizagem em contexto de sala de aula. Tendo 

como exemplo a pergunta nº1 do inquérito e considerando que a generalidade da 

amostra acredita ser “Importante” conhecer o seu contexto local para a compreensão 

dos conteúdos de Geografia, torna-se elementar concluir que a preferência por um 

ensino contextualizado, que se fundamente na utilização de exemplos locais, pode 

efetivamente contribuir para um conhecimento mais significativo dos conteúdos 

geográficos (gráfico 19). 

Gráfico 19 – Respostas à pergunta nº1 do inquérito por questionário de opinião  
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As respostas da pergunta nº6 e nº8 do inquérito, permitem reunir conclusões 

semelhantes às verificadas na pergunta nº1. A generalidade da amostra considera 

“eficaz” a utilização de exemplos práticos associados ao seu contexto local na 

compreensão dos conteúdos geográficos e acredita que a aprendizagem baseada em 

exemplos locais auxilia, de facto, a retenção dos conteúdos da disciplina de Geografia a 

longo prazo (gráficos 20 e 21). Estes resultados reforçam a eficácia da utilização desta 

abordagem pedagógica. 

 

Gráfico 20 – Respostas à pergunta nº6 do inquérito por questionário de opinião 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 21 – Respostas à pergunta nº8 do inquérito por questionário de opinião 
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As perguntas de resposta aberta tinham como principal objetivo direcionar os alunos 

inquiridos a uma reflexão mais profunda e estruturada em relação à estratégia aplicada. 

Foi a partir das respostas dos alunos que procedemos à realização de duas tabelas que 

destacam os resultados mais consistentes (Tabela 3 e 4). A análise mais detalhada do 

seu conteúdo específico, permite-nos concluir, que os estudantes reconhecem valor à 

utilização de exemplos locais, em contexto de sala de aula, no desenvolvimento de uma 

aprendizagem mais significativa dos conteúdos abordados. Além disso, assentiram a sua 

eficácia no reforço do interesse, envolvência e participação nas aulas. 

 

Tabela 3 – Respostas à pergunta nº2 do inquérito por questionário de opinião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pergunta nº2: Explica por palavras tuas, de que forma o estudo sobre Matosinhos pode 

influenciar o teu desempenho académico na disciplina? 

“O estudo sobre Matosinhos influencia-me a ter um melhor desempenho, pois é a minha cidade, fazendo-me 

estar mais atento e interessado.” 

“Melhora o meu desempenho pois tenho exemplos do que aprendi perto de casa.” 

“Pode influenciar o meu desempenho académico para melhor porque é um sítio que eu conheço bastante.” 

“Eu acho que influencia porque nos ajuda, sendo um bom exemplo por estar perto de nós.” 

“Ao estudarmos sobre Matosinhos ficamos a conhecer tudo sobre o sítio onde vivemos.  

Isto influencia o meu desempenho académico porque agora sei muitas coisas importantes que antes não 

sabia.” 

“Porque com isto é mais fácil reter a matéria, pois é a área que habito e lido todos os dias.” 

“Acho que é mais esclarecedor falar da nossa região (Matosinhos) do que algo mais distante.” 
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Tabela 4 – Respostas à pergunta nº5 do inquérito por questionário de opinião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contudo, nem todas as repostas apresentaram opiniões positivas. Em alguns casos, os 

alunos sublinharam o impacto inexistente desta abordagem pedagógica nos seus 

conhecimentos geográficos e o seu desinteresse pela disciplina. Algumas das respostas 

apresentam-se muito vagas e pobremente fundamentadas, destacando-se frases como 

“Penso que nada”; “Acho que pouco, pois a maior parte da disciplina não envolve nada 

de Matosinhos”; “Acho que não, porque eu não percebo nem gosto de Geografia”; “Não 

acho a Geografia relevante no meu quotidiano, já que nunca me interessei ”. 

Pergunta nº5: Explica, por palavras tuas, como a Geografia aplicada à escala local pode ajudar 

a tornar as aulas de Geografia mais atrativas, interativas e participativas? 

“Torna a matéria apelativa.” 

“Porque começamos a perceber alguns problemas e soluções para a nossa cidade.” 

“Porque quando falamos sobre algum assunto que aconteceu perto de nós é mais interessante participar.” 

“Por exemplo a professora falou sobre o surf e como sou surfista e vivo no local fico mais interessado na aula e 

participo mais.” 

“Pode tornar as aulas mais atrativas pois entendemos mais os conteúdos e podemos aplicar os nossos 

conhecimentos e até podemos saber alguma curiosidade que nem os professores saberiam.” 

“Porque os alunos sentem-se melhor quando sabem alguma coisa, então ao falar do concelho de Matosinhos 

(como sabemos mais coisas) ficamos mais interessados na matéria.” 

“Torna as aulas de Geografia mais interessantes, porque estamos a falar do sítio onde, muitos de nós, vivemos 

ou onde passamos a maioria do nosso tempo.” 

“Eu acho que sim, porque como nós somos do concelho de Matosinhos, falar sobre ele desperta logo o nosso 

interesse.” 
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5. Estratégia Metodológica Nº2: Desenvolvimento de Atividades 

Didáticas 

A segunda estratégia metodológica assentou no desenvolvimento de duas atividades 

didáticas que permitiram cimentar os objetivos da presente investigação, 

proporcionando aos alunos a possibilidade de relacionarem as temáticas abordadas em 

sala de aula com o seu contexto local. Ambas as atividades foram realizadas em casa e 

em grupo, estes organizados de acordo com o projeto da disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento no qual se encontravam envolvidos. Considerando, desta vez, as 

Aprendizagens Essenciais do 8º ano de escolaridade, foram selecionados os seguintes 

conteúdos: Áreas de fixação humana, concretamente a organização das cidades, e a 

Diversidade Cultural, que integram a grande temática da População e Povoamento, e as 

Atividades Económicas.  

A primeira atividade didática foi concretizada apenas por duas das turmas do 8º ano 

(W/Y), sendo apresentada, no dia 25 de março de 2024, através de um guião (Anexo 5),  

posteriormente disponibilizado aos estudantes, no qual se encontravam definidos todos 

os procedimentos associados à sua execução. Alicerçada ao subtema “A organização das 

cidades”, cada grupo ficou, portanto, responsável por uma função urbana (função 

industrial, função comercial, função residencial, função turística, função cultural e 

função lazer). É de referir que esta atividade didática comportava as seguintes tarefas: 

• Explorar a cidade de Matosinhos e tirar fotografias que representassem e 

caracterizassem a função urbana atribuída. 

• Recolher fotografias que complementassem a pesquisa de informações sobre a 

função urbana atribuída. 

• Construir um Poster (cartaz) através de todas as informações e fotografias 

recolhidas. 

Esta atividade culminou com a apresentação final dos Posters produzidos por cada grupo 

no dia 10 de abril de 2024. 
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A segunda atividade didática foi também realizada apenas por duas turmas do 8º ano 

(X/Z) e anunciada aos alunos, no dia 29 de maio de 2024, com o auxílio de um guião para 

cada uma das turmas (Anexos 6 e 7), também estes disponibilizados aos estudantes. 

Assente nas temáticas da Diversidade Cultural e das Atividades Económicas, esta 

atividade propunha a realização de um mural na plataforma Padlet, sendo que uma das 

turmas ficou responsável pelos elementos culturais de Matosinhos e a outra pela pesca 

e indústria conserveira em Matosinhos. Foram atribuídos, a cada grupo, tópicos 

específicos relacionados com cada um dos temas principais. Os guiões de trabalho 

incluíam ainda um conjunto de indicações em forma de tutorial para o uso da plataforma 

solicitada. Para a construção do mural, cada grupo deveria adicionar, na respetiva 

secção: informações importantes, imagens, fotografias, gráficos, vídeos, links para sites 

relevantes, notícias, etc.  A figura 11 expõe, sob a forma de esquema, o desenvolvimento 

da segunda estratégia metodológica.  

Figura 11 – Esquema da Estratégia Metodológica Nº2 
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Estas propostas de atividades permitiram aos alunos descobrir, com envolvência e 

espírito de descoberta, que muitos dos conteúdos geográficos aprendidos em sala de 

aula podem ser identificados no seu ambiente local, contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento de um conhecimento geográfico muito mais significativo. Todo o 

trabalho realizado pelos discentes na decorrência das atividades propostas encontra-se 

anexado neste relatório no capítulo conferido aos “Anexos” (Anexos 8, 9 e 10).   

 

5.1 Análise e Reflexão Crítica 

Este subcapítulo visa a interpretação crítica dos resultados alcançados na segunda 

estratégia metodológica implementada, cuja intenção principal não reside 

propriamente na avaliação do resultado, mas sim na criação de oportunidades para os 

estudantes descobrirem mais sobre o seu contexto local, conseguindo relacioná-lo com 

os conteúdos geográficos que aprenderam. Neste sentido, os alunos demonstraram, de 

modo geral, eficácia no cumprimento dos objetivos propostos, compreendendo, 

portanto, o propósito da realização destas atividades didáticas. 

Contudo, no referente à primeira atividade didática, denota-se, em alguns casos, a 

enorme dificuldade dos alunos em identificarem na cidade de Matosinhos, as funções 

urbanas atribuídas, apresentando simplesmente informações de carácter geral sobre as 

mesmas, muitas delas copiadas da internet (Figura 12), manifestando, assim, alguma 

falta de interesse pelo exercício ou incapacidade de estabelecer uma ligação entre os 

conteúdos e o seu espaço vivido.  

Ainda assim, destacaram-se, pela positiva, alguns grupos que demonstraram qualidade 

e empenho perante a atividade (Figura 13), o que nos leva a reforçar as vantagens 

associadas à realização destes exercícios práticos na atribuição de significado ao 

processo de ensino-aprendizagem. Torna-se por isso relevante, refletir sobre o papel 

dos alunos no processo de construção do seu próprio conhecimento, por intermédio de 

metodologias ativas, que sejam capazes de trazer para dentro da sala de aula o espaço 

geográfico dos estudantes.  
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Figura 12 – Poster elaborado por um grupo da turma Y sobre a função residencial 
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Figura 13 – Poster elaborado por um grupo da turma W sobre a função lazer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à segunda atividade didática, numa análise geral, os alunos conseguiram 

cumprir com os objetivos estipulados, demonstrando, neste caso, uma maior 

capacidade de seleção de informação relevante tendo em consideração as finalidades 

do exercício. Além disso, a maioria dos grupos, conseguiu recolher vários elementos 

sugeridos pelo guião de trabalho, verificando-se, no mural de cada uma das turmas, uma 
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enorme diversidade de recursos, conforme se pode constatar nas figuras 14 e 15.   

Importa referir, que a  maior parte dos grupos se destacou pela positiva, fazendo 

acompanhar os recursos visuais de textos bem estruturados com base em fontes 

fidedignas.  

Figura 14 – Amostra do trabalho realizado pela turma Z no Padlet (Elementos Culturais de 

Matosinhos)  
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Figura 15 – Amostra do trabalho realizado pela turma X no Padlet (Pesca e Indústria 

Conserveira em Matosinhos)  
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Deste modo, foi possível reforçar a pertinência da utilização de estratégias pedagógicas 

diferenciadas, que estimulem a construção dos conhecimentos a partir da envolvência 

geográfica dos próprios estudantes, permitindo-lhes percecionar, de uma outra forma, 

os conteúdos lecionados. Não obstante, é fundamental ajustar as metodologias às 

necessidades manifestadas pelos discentes, pois embora possam ser disponibilizados 

guiões que orientam o desenvolvimento do trabalho quando realizado em casa, muitos 

deles revelam dificuldades perante a ausência do professor como figura de orientação. 
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Considerações Finais 

Neste capítulo final, serão apresentadas as principais conclusões decorrentes dos 

resultados obtidos no presente estudo, atendendo à questão de partida e aos objetivos 

a princípio propostos.  

O presente relatório de estágio teve como objetivo primordial a investigação da possível 

influência exercida pelo espaço vivido dos discentes na dinâmica de aprendizagem de 

conteúdos curriculares da disciplina de Geografia. Realizado na ESJGZ, em Matosinhos, 

o estudo envolveu a aplicação de inquéritos por questionário e a implementação de 

atividades didáticas para avaliar se o ensino contextualizado com exemplos locais pode 

melhorar o entendimento e o interesse dos alunos pelos conteúdos geográficos. 

Os resultados dos inquéritos por questionário de avaliação diagnóstica e final 

evidenciaram uma melhoria significativa no que tange ao desempenho dos estudantes 

após a aplicação das aulas contextualizadas. Antes das aulas, muitos alunos 

apresentavam respostas vagas ou incorretas sobre determinados conceitos geográficos, 

como observado nas respostas sobre as temáticas “Relevo do Litoral” e “Gestão do 

Litoral”. Após as intervenções pedagógicas, verificou-se um aumento considerável no 

número de respostas corretas, bem como o aperfeiçoamento das mesmas, indicando 

uma melhor compreensão dos conteúdos abordados. Este progresso destaca a eficácia 

do uso de exemplos locais no ensino da Geografia, corroborando a teoria de que o 

espaço vivido é um elemento crucial para tornar a aprendizagem mais significativa e 

relevante (Lefebvre, 1991; Soja, 1996; Tuan, 2001). 

A análise das respostas às perguntas abertas do inquérito por questionário de opinião 

revelou que os alunos reconhecem a importância do contexto local na sua 

aprendizagem. Muitos estudantes mencionaram que aprender sobre Matosinhos 

tornou as aulas mais interessantes e relevantes, facilitando a compreensão dos 

conteúdos. Estes resultados reforçam a relevância de incorporar o espaço vivido no 

currículo escolar, uma vez que este não apenas facilita a aprendizagem de conteúdos 

geográficos, mas também aumenta o envolvimento e a motivação dos alunos (Cresswell, 

2004; Smith, 2002). 



 

65 

A implementação de atividades didáticas permitiu que os alunos aplicassem os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula ao seu contexto local. As atividades 

mostraram-se eficazes ao permitir que os alunos identificassem e analisassem 

elementos geográficos em Matosinhos, promovendo um aprendizado mais prático e 

envolvente (Pitano & Noal, 2012). As dificuldades encontradas por alguns alunos na 

execução das atividades propostas refletem a necessidade de um acompanhamento 

mais próximo do professor, mas não diminuem o valor e a importânica das mesmas.  

Considera-se que este estudo confirma a ideia de que o ensino contextualizado baseado 

no espaço vivido pode enriquecer significativamente a educação geográfica. Os alunos 

manifestaram uma compreensão mais profunda dos conteúdos curriculares e uma 

maior conexão com o espaço onde vivem, demonstrando que a instrução que valoriza o 

contexto local é uma estratégia pedagógica importante e pertinente. Esta abordagem 

não promove somente o sucesso académico, como também fortalece a identidade e o 

sentido de pertença dos alunos face à sua comunidade local (Santos, 2012). 
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Anexos 
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Anexo 1 – Inquérito por questionário de avaliação diagnóstica 
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Anexo 2 – Inquérito por questionário de avaliação final  
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Anexo 3 – Inquérito por questionário de opinião  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

76 

Anexo 4 –  Alguns slides utilizados no decurso das aulas alusivas às temáticas “Relevo 

do Litoral” e “Gestão do Litoral” 
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Anexo 5 –  Guião da Atividade Didática Nº1  
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Anexo 6 –  Guião da Atividade Didática Nº2 (Padlet - Elementos Culturais de 

Matosinhos)   
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Anexo 7 –  Guião da Atividade Didática Nº2 (Padlet – A Pesca e a Indústria 

Conserveira em Matosinhos)   
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Anexo 8 –  Trabalhos realizados pelos estudantes na Atividade Didática Nº1  
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Anexo 9 –   Amostra do “Mural” elaborado pela turma Z na plataforma Padlet (Elementos Culturais de Matosinhos)1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Link de acesso ao Padlet : https://padlet.com/inesmota10g/mural-cultural-de-matosinhos-knd0gnrnuyj606z3 
 

https://padlet.com/inesmota10g/mural-cultural-de-matosinhos-knd0gnrnuyj606z3
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Anexo 10 –   Amostra do “Mural” elaborado pela turma X na plataforma Padlet (A Pesca e a Indústria Conserveira em Matosinhos)2  

 

 

2 Link de acesso ao Padlet : https://padlet.com/inesmota10g/a-pesca-e-a-ind-stria-conserveira-em-matosinhos-yxc6u249s9lty600 
 

https://padlet.com/inesmota10g/a-pesca-e-a-ind-stria-conserveira-em-matosinhos-yxc6u249s9lty600

